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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da

	Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno.

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução


	 

	 

	 

	 

	 

	O estudo do Império Colonial Alemão, erguido entre o final do século XIX e as primeiras décadas do século XX, revela uma das faces mais controversas e ao mesmo tempo menos conhecidas do período do imperialismo europeu moderno. Enquanto França, Grã-Bretanha e Portugal já haviam consolidado vastos domínios coloniais, a Alemanha, recém-unificada em 1871 sob a liderança de Otto von Bismarck, lançou-se tardiamente na corrida imperialista, mas buscou compensar o atraso com uma política de ocupação agressiva, exploração econômica intensa e tentativas de afirmação geopolítica no cenário global. Este império, embora relativamente curto em duração — oficialmente reconhecido em 1884 e desmantelado após a Primeira Guerra Mundial em 1919, pelo Tratado de Versalhes — deixou marcas profundas, especialmente entre os povos nativos da África e do Pacífico,

	 

	onde suas consequências sociais, políticas e humanas ecoam até hoje.

	Do ponto de vista geográfico, o domínio alemão se espalhava de forma fragmentada, revelando tanto a ambição expansionista quanto as limitações práticas de sua projeção imperial. A Alemanha controlava territórios estratégicos como o Sudoeste Africano Alemão (atual Namíbia), o Camarões, o Togo, a África Oriental Alemã (atuais Tanzânia, Burundi e Ruanda), além de ilhas e arquipélagos no Pacífico, como a Nova Guiné Alemã, as Ilhas Marshall e as Ilhas Carolinas. Esses espaços não eram apenas pontos de comércio ou exploração de recursos, mas também peças fundamentais no tabuleiro geopolítico global: serviam de bases militares, postos comerciais e entrepostos de influência que reforçavam a imagem da Alemanha como potência mundial emergente. A geografia colonial alemã,

	 

	portanto, estava intrinsecamente ligada à busca por prestígio, segurança econômica e projeção internacional.

	No entanto, a importância histórica desse império não se resume à sua configuração espacial. Os territórios coloniais tornaram-se palco de uma das mais brutais manifestações da violência colonial europeia. No Sudoeste Africano Alemão, por exemplo, o genocídio dos povos Herero e Namaqua, entre 1904 e 1908, foi um dos primeiros genocídios do século XX, marcado por massacres, deportações em massa e internamento em campos de concentração. Esses episódios não só revelam o grau de crueldade da política colonial alemã, como também antecipam práticas que mais tarde encontrariam ecos sombrios no nazismo e na Segunda Guerra Mundial. Em outras regiões, como na África Oriental, rebeliões como a Maji Maji (1905–1907)

	 

	demonstraram tanto a resistência nativa quanto a violência das repressões impostas pelo regime colonial.

	Além da destruição física e cultural, as populações locais foram submetidas a processos de desestruturação social e econômica. A imposição do trabalho forçado, a expropriação de terras férteis e a exploração de recursos minerais e agrícolas transformaram as colônias em laboratórios de experimentação capitalista e racial. A Alemanha, influenciada pelas teorias raciais da época, cultivou uma visão hierárquica entre colonizadores e colonizados, reforçando a exclusão social e a marginalização dos povos nativos. Esse legado de desigualdade permanece até hoje, traduzido em tensões étnicas, disputas fundiárias e fragilidade institucional em muitos dos países que um dia estiveram sob domínio alemão.

	 

	Portanto, abordar o Império Colonial Alemão significa refletir sobre o peso histórico de um projeto imperial relativamente efêmero, mas de consequências duradouras. Mais do que simples capítulos da história da expansão europeia, as colônias alemãs foram cenários de intensas transformações políticas, sociais e humanas, que deixaram cicatrizes profundas e ainda pouco debatidas fora do campo acadêmico. Este livro busca, assim, não apenas reconstituir os acontecimentos que marcaram o período colonial alemão, mas também evidenciar como ele se conecta a temas centrais da geografia política, da história global e das relações de poder entre metrópole e colônia.

	O Império Colonial Alemão, mesmo em sua brevidade, mostra-se um espelho das contradições da modernidade europeia: a busca pela ordem e pelo progresso contrastando com a barbárie e a destruição impostas aos povos dominados. Revisitar essa

	 

	trajetória é fundamental para compreender não apenas o passado colonial, mas também os desdobramentos contemporâneos que ainda marcam a geopolítica e a vida social em várias partes do mundo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	História


	 

	 

	 

	 

	 

	Movimento colonial emergente na Confederação Alemã e na União

	Nos estados da Confederação Germânica, fundada em 1815, e da União Aduaneira Alemã, fundada em 1834, o apelo por colônias alemãs foi alto do lado privado e econômico, especialmente a partir da década de 1840.  Mas não houve tais esforços por parte do estado. Em 1839, a Hamburg Colonial Company foi fundada em particular, que queria comprar as Ilhas Chatham a leste da Nova Zelândia para assentar os emigrantes alemães lá, mas a Grã-Bretanha afirmou reivindicações mais antigas sobre as ilhas. Hamburgo precisava da proteção da Marinha Real para seu transporte marítimo mundial e, portanto, renunciou ao apoio político da sociedade colonial.

	 

	 

	A Associação para a Proteção dos Imigrantes Alemães no Texas, fundada em 1842, teve algum sucesso, que queria expandir os assentamentos alemães no Texas em uma colônia "Nova Alemanha", mas a anexação da República do Texas pelos Estados Unidos da América em 1845 arruinou esse pedido.

	De 1848 a 1884, cresceu o movimento do colonialismo privado, no qual empresários e particulares politicamente engajados desempenharam um papel central. Um exemplo de um "colonialismo de baixo" que remonta a iniciativas do setor privado ou da sociedade civil foi a Associação de Colonização de 1849 em Hamburgo.

	Primeiras tentativas de aquisições coloniais em nível estadual (1857–1862)

	 

	 

	Em 1857, a fragata austríaca Novara zarpou de Trieste em uma expedição que também incluiu a exploração e apreensão das Ilhas Nicobar, no Oceano Índico. Em 1858, o Novara fez escala nas Ilhas Nicobar, mas não passou a ser propriedade austríaca.

	Em 1857, a fragata austríaca Novara zarpou de Trieste em uma expedição que também incluiu a exploração e apreensão das Ilhas Nicobar, no Oceano Índico. Em 1858, o Novara fez escala nas Ilhas Nicobar, mas não passou a ser propriedade austríaca.

	A próxima tentativa de adquirir uma colônia do estado veio em 1859, quando a Prússia quis se apropriar da ilha chinesa de Formosa. A Prússia já havia garantido sua aprovação para o empreendimento do imperador francês Napoleão III, já que o Império Francês queria adquirir colônias no Leste Asiático ao mesmo tempo. Como a França estava interessada no Vietnã, mas não em Formosa, a Prússia conseguiu tomar
posse da ilha. Um esquadrão prussiano, que deixou a Alemanha no final de 1859 e foi encarregado de concluir
tratados comerciais na Ásia para a Prússia e todos os outros estados da União Aduaneira Alemã, também deveria ocupar Formosa. No entanto, devido às forças fracas do esquadrão e para não comprometer um acordo comercial com a China, a ordem não foi cumprida. Por ordem do gabinete de 6 de janeiro de 1862, o embaixador que acompanhava o esquadrão, o conde Eulenburg, foi "dispensado da execução das ordens que lhe foram dadas com o objetivo de determinar um território ultramarino adequado para um assentamento prussiano".
No entanto, um dos navios do esquadrão, o Thetis, ainda estava para fazer escala na Patagônia, na América do Sul, para exploração como uma colônia, com a liderança
prussiana pensando principalmente em criar uma base naval na costa sul-americana. O Thetis já havia chegado a Buenos
Aires quando o comandante do navio ordenou que o navio voltasse para casa devido à exaustão da tripulação após anos no exterior e à necessidade de revisão do navio.
[image: IMG_256]
O Thetis, um dos navios da Esquadra da Ásia Oriental


	 

	 

	 

	 

	A Rejeição de Bismarck à Aquisição Colonial (1862–1878)


	 

	 

	 

	 

	 

	Após a Guerra Germano-Dinamarquesa em 1864, os círculos coloniais na Prússia se esforçaram para tomar posse das antigas Ilhas Nicobar dinamarquesas.A Dinamarca, por sua vez, ofereceu em vão às Índias Ocidentais Dinamarquesas em 1865 para evitar a perda completa de Schleswig. Em 1866 e novamente em 1876, o sultão das Ilhas Sulu, que ficam entre Bornéu e as Filipinas, fez uma oferta para colocar suas ilhas sob a proteção da Prússia - ou do Império - mas isso foi rejeitado nas duas vezes. Em 1867, o sultão de Witu pediu ao viajante Richard Brenner que obtivesse um protetorado prussiano sobre seu país, mas isso nem sequer foi considerado em Berlim. 

	Na constituição da Confederação da Alemanha do Norte, que entrou em vigor em 1867, o Artigo 4 No. 1 também colocou a "colonização" como um dos assuntos sob a "supervisão da 

	 

	 

	Federação", esta disposição constitucional foi adotada inalterada na constituição do Império Alemão de 1871.

	A pedido de Otto von Bismarck, o navio de guerra Augusta navegou para o Caribe em 1867/68 para hastear a bandeira da Confederação da Alemanha do Norte. Por insistência pessoal do Comandante-em-Chefe da Marinha da Confederação da Alemanha do Norte, Adalberto da Prússia, e sem o consentimento de Bismarck, o comandante do Augusta, Franz Kinderling, negociou uma base naval em Puerto Limón com o presidente da Costa Rica. Bismarck rejeitou a oferta, no que diz respeito à Doutrina Monroe dos EUA. Seu desejo de não desafiar os Estados Unidos também o levou a rejeitar uma oferta da Holanda para estabelecer uma base naval na ilha holandesa de Curaçao, na costa venezuelana. 

	 

	 

	Em 1868, Bismarck deixou clara sua rejeição a qualquer aquisição colonial em uma carta ao ministro da Guerra e da Marinha da Prússia, Albrecht von Roon:

	"Por um lado, as vantagens que se esperam das colônias para o comércio e a indústria da metrópole são amplamente baseadas em ilusões. Pois os custos incorridos no estabelecimento, apoio e, especialmente, na manutenção das colônias, muitas vezes excedem os benefícios que a metrópole obtém delas, além do fato de que é difícil justificar sujeitar toda a nação a cargas tributárias consideráveis em benefício de ramos individuais do comércio e da indústria. Por outro lado, nossa marinha ainda não está suficientemente desenvolvida para assumir a tarefa de proteção enfática em estados distantes. 

	Naquela época, a política da Confederação da Alemanha do Norte não dependia da aquisição de colônias, mas de bases 

	 

	navais individuais. Do seu ponto de vista, o comércio mundial dos estados federais deveria ser protegido com uma política de canhoneiras no sentido do imperialismo informal. Em 1867, foi decidido criar cinco estações estrangeiras. Em 1868, por exemplo, um terreno foi comprado perto de Yokohama, no Japão, para um hospital naval alemão, que existiu até 1911. Até Tsingtau, que havia sido adquirida pelo Reich em 1897, estar disponível como um porto de guerra na China, Yokohama permaneceu uma base para a frota alemã no Leste Asiático. Em 1869, a Estação do Leste Asiático foi estabelecida pela Marinha como uma área marítima permanentemente ocupada por navios de guerra alemães, que mais tarde se mostraram úteis na aquisição das colônias no Pacífico e Kiautschou. 

	Em 1869, a Sociedade Missionária Renana, que estava sediada no Sudoeste da África há décadas, pediu proteção ao rei da 

	 

	Prússia e propôs a criação de uma estação naval em Walvis Bay. O rei prussiano estava muito interessado na proposta, mas no decorrer da Guerra Franco-Alemã, o assunto desapareceu da agenda. 

	A proposta de compensação francesa para assumir a colônia francesa de Cochinchina em vez da Alsácia-Lorena após a Guerra Franco-Alemã foi rejeitada por Bismarck e pela maioria dos deputados do Reichstag da Confederação da Alemanha do Norte em 1870. Após a fundação do Império Alemão em 1871, ele manteve essa opinião. No decorrer da década de 1870, no entanto, a propaganda colonial na Alemanha ganhou cada vez mais publicidade. Em 1873, a Sociedade Africana foi fundada na Alemanha, que viu sua principal tarefa na exploração geográfica da África. Em 1878, foi fundada a Associação Central de Geografia Comercial e Promoção dos Interesses 

	 

	Alemães no Exterior, que queria adquirir colônias para a Alemanha, e em 1881 foi fundada a Associação da Alemanha Ocidental para Colonização e Exportação, cujos estatutos afirmavam a "aquisição de colônias agrícolas e comerciais para o Império Alemão". Em 1882, foi fundada a Associação Colonial Alemã, que se via como um grupo de interesse para a propaganda colonial. Em 1884, foi formada a

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		Devido à recuperação econômica nas áreas protegidas, as receitas alfandegárias e fiscais nas colônias aumentaram seis vezes entre 1906 e 1914. Com o desenvolvimento econômico das colônias, elas se tornaram independentes do apoio financeiro do império ou estavam a caminho de lá. Em 1914, apenas a Nova Guiné Alemã e Kiautschou e a Schutztruppen na África foram subsidiadas. 
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